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 Em 1923 inicia-se a construção de um projeto ferroviário de ligação entre a costa litoral norte portuguesa 
e a fronteira espanhola. A Linha Férrea do Vale do Lima transcrevia os centros urbanos de Viana do Castelo – 
Ponte de Lima – Arcos de Valdevez - Ponte da Barca – Alto Lindoso e �nha por maior ambição a conexão com a 
província espanhola de Xinzo de Limia, Ourense, seguindo assim as margens do rio Lima.
 Constrói-se o troço entre Viana do Castelo e Ponte de Lima, terminando a construção do leito des�nado à 
circulação ferroviária na vila de Ponte de Lima. Projeto fracassado, resultou numa con�nuidade de terrenos 
expectantes que, não tendo uma exploração formal na sua extensão, acabam por permi�r apropriações infor-
mais por parte dos habitantes, na procura de aumentarem um pouco as áreas às suas propriedades.
 Na realidade, a esperança de que um comboio por aqui passará deixou de exis�r, mas par�lha-se a ideia ou 
o reconhecimento de um leito que rasga o vale entre a cidade e a vila ladeadas ao Rio Lima. Com a montagem 
de um raciocínio em torno destes espaços, propõe-se evidenciar as suas potencialidades ao nível do território. 
Assim, se possível, definir uma proposta capaz de (re)a�var um sistema de conexão entre dois núcleos urbanos 
e (re)definir uma nova urbanidade para as áreas periféricas a estes centros.

A LINHA FÉRREA DO VALE DO LIMA  _  TROÇO CONSTRUÍDO EM 1923 vs ESPAÇOS RESULTANTES DO ABANDONO DO PROJETO NOS DIAS DE HOJE
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linha férrea do vale do lima - construção em 1923 vs 2018

observação
folha 1

escola de arquitetura
universidade do minho

OLAVO FRANCO A72055
31-10-2018

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

A

B

A - mapa linhas férreas a norte do douro     b - mapa de representação do projeto da linha do vale do lima
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1- melgaço
2- caminha
3- viana do castelo
4- ponte de lima
5- ponte da barca
6- braga
7- barcelos
8- póvoa de varzim
9- porto
10- guimarães
11- felgueiras
12- vila real
13- bragança
14- miranda do douro
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MAPA DO PROJETO PARA CONSTRUÇÃO DA LINHA DO VALE 
DO LIMA. ANO DE 1920:

-MOSERRATE (vIANA DO cASTELO);
-SANTA MARIA MAIOR (vIANA DO cASTELO);
-MEADELA; 
-SANTA MARTa DE PORTUZELO;

(https://digitarq.advct.arquivos.pt/)

MAPA DO PROJETO PARA CONSTRUÇÃO DA LINHA DO VALE 
DO LIMA. ANO DE 1920:

-sANTA MARTA DE PORTUZELO;
-SERRELEIS;
-cARDIELOS; 
-SÃO SALVADOR DA TORRE;

(https://digitarq.advct.arquivos.pt/)

MAPA DO PROJETO PARA CONSTRUÇÃO DA LINHA DO VALE 
DO LIMA. ANO DE 1920:

-sÃO SALVADOR DA TORRE;
-VILA MOU;
-LANHESES;

(https://digitarq.advct.arquivos.pt/) 

MAPA DO PROJETO PARA CONSTRUÇÃO DA LINHA DO VALE 
DO LIMA. ANO DE 1920:

-LANHESES;
-FONTÃO;
-BERTIANDOS;

(https://digitarq.advct.arquivos.pt/)

MAPA DO PROJETO PARA CONSTRUÇÃO DA LINHA DO VALE 
DO LIMA. ANO DE 1920:

-BERTIANDOS;
-SANTA COMBA;
-ARCOZELO (pONTE DE lIMA);

(https://digitarq.advct.arquivos.pt/)
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A_ MONTE DE SANTA LUZIA

L.V.L.

RIO LIMA

L.V.L.

RIO LIMA

B_ PARQUE DA CIDADE DE
VIANA DO CASTELO

C_ VEIGA DE VILAMOU E LANHESES D_ VEIGA DE BERTIANDOS + LAGOAS DE SÃO 
PEDRO DE ARCOS

E_ MONTE DE SANTO OUVÍDIO

L.V.L.

RIO LIMA
L.V.L.

RIO LIMA

L.V.L.

RIO LIMA

A LINHA DO VALE DO LIMA  _  PROPOSTA PARA ATIVAÇÃO DA LINHA 
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PARAGEM   1
 

MONSERRATE
4 927 HABITANTES
2.07 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   2 

STA. MARIA MAIOR
10 623 HABITANTES
2.35 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   3 

MEADELA
9 777 HABITANTES
7.47 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   6

TORRE E VILA MOU
1 190 HABITANTES
7.81 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   7 

LANHESES
1 644 HABITANTES

10.04 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   8 

FONTÃO
1 108 HABITANTES
4.72 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   9

STA. COMBA
1 075 HABITANTES
1.66 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   10 

ARCOZELO  (PONTE DE LIMA)
3 717 + 2384 HABITANTES

11.87 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   5

CARDIELOS E SERRELEIS
2 313 HABITANTES
7.01 KM2 DE ÁREA

PARAGEM   4

STA. MARTA PORTUZELO
3 806 HABITANTES
6.72 KM2 DE ÁREA

https://www.�ickr.com/photos/miguelvieira/ https://olharvianadocastelo.blogspot.com/2017/02/ http://dolethes.blogspot.com/2018/04/ https://www.casalmisterio.com/-ponte-de-lima-
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EXPOSIÇÃO
folha 2

legenda

proposta para ativação da linha

linha construída em 1923

linha desativa 2018

área de afetação aos pontos de paragem

linha de indicação de secção

linha do sistema urbano

território

terreno agrícola

veiga

encosta



EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 

DENSIDADES 

SISTEMAS URBANOS 

ELEMENTOS DO TERRITÓRIO 

legenda

principal sistema urbano

equipamentos e serviços: segurança pública

equipamentos e serviços: apoio à cidadania

equipamentos e serviços: apoio à saúde

equipamentos e serviços: ensino e educação

equipamentos e serviços: arte e cultura

linha do vale do lima (transporte coletivo)

equipamentos e serviços: religição

equipamentos e serviços: comércio e lazer

INFRAESTRUTURA

TERRITÓRIO 

INFRAESTRUTURA
LINHA FÉRREA DO VALE DO LIMA - ATIVAÇÃO DA LINHA DE TRANSPORTE COLETIVO
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EXPOSIÇÃO
folha 3

RELAÇÃO DA LINHA DO VALE DO LIMA COM COMPONENTES TERRITORIAIS EXISTENTES

ponto de paragem terminal - monserrate (viana do castelo)

maior intensidade de fluxos entre equipamentos e l.v.l.

atravessamento pela veiga de fontão e bertiandos.

ponto de paragem terminal - arcozelo (ponte de lima).

atual rua da linha do vale do lima. rua da linha do vale do lima com interveção para 
transporte coletivo.

atual estrada nacional 202. estrada nacional 202 com interveção para 
transporte coletivo.

atual estrada nacional 201 -202. estrada nacional 201 - 202 com interveção para 
transporte coletivo.



RIO LIMA

L.F.V.L.

monserrate sta. maria maior meadela serreleis - cardielos torre - vila mou lanheses fontão sta. comba arcozelo/ponte de limasta. marta de portuzelo

avenida
dos combatentes
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nacional
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municipal
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MUNICíPIO DE PONTE DE LIMAMUNICíPIO DE VIANA DO CASTELO

biblioteca municipal de ponte de lima

agrupamento de escolas de arga e lima
câmara municipal de viana do castelo

tribunal de viana do castelo

instituto politécnico de viana do castelo

hospital de viana do castelo

câmara municipal de ponte de lima
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CENTRO URBANO

ÁREA PERIURBANA

CENTRO URBANO

INFRAESTRUTURA

MALHA DENSA
MALHA MENOS DENSA ESTRUTURA URBANA “ILHA”

ESTRUTURA URBANA “ÁRVORE”

_MORFOLOGIA BASE DA ESTRUTURAÇÃO DE UMA CIDADE - centro histório/urbano com malha muito densa - centro urbano com malha menos densa - 
áreas suburbanas em forma de ilhas - área suburbana e periférica estruturada em forma de árvore. 

+ URB.

+ URB.

 - URB.

 - URB.

 É proposto, para esta situação, um ajuste sobre as áreas periurbanas, por vezes esquecidas pelos setores 
públicos de planeamento e ordenamento do território, como também sobre as lacunas na organização das áreas 
habitacionais fora dos centros urbanos.
 Através da reintrodução de uma estrutura de vias exclusivamente pedonais e para ciclistas, apoiadas pela 
Linha do Vale do Lima, criam-se nos seus pontos de paragem – apeadeiros e estações – espaços públicos com 
equipamentos e serviços, com espaços de lazer e de apoio ao habitante, para uma diminuição da malha dispersa 
caraterís�ca da periferia entre os centros urbanos de Viana do Castelo e Ponte de Lima. 
 Estes apeadeiros ou estações, implementadas estrategicamente, centram-se nos cruzamentos da rede 
viária mais relevantes de cada localidade e nas áreas mais desenvolvidas das mesmas. Desta forma, procura-se 
um caráter intermodal, capaz de permi�r um acesso fácil a qualquer �po de transporte ou deslocação pedonal.

“(…) a qualidade da intermodalidade pode tornar locais particularmente 
atrativos ou mesmo transformá-los em “placas giratórias”, ou seja, que são 
ao mesmo tempo pontos centrais de uma rede e lugares de conexão com 
outras redes.”  Francois Asher, 2010

IMPLANTAÇÃO DO PONTO DE PARAGEM 
NO VAZIO ENTRE  OS CRUZAMENTOS 
DA REDE VIÁRIA E A LINHA DE TRANS-
PORTE COLETIVO. 

IMPLANTAÇÃO DO PONTO DE PARAGEM 
NO LOCAL A ESTE DESTINADO PELO 
PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DA LINHA 
FERROVIÁRIA DO VALE DO LIMA.

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA (L.V.L)

SISTEMA URBANO

PONTO DE PARAGEM

PONTE

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA (L.V.L)

SISTEMA URBANO

PONTO DE PARAGEM

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA (L.V.L)
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FONTÃO_ 1108 habitantesDIAGRAMA DE SISTEMA DE MOBILIDADE DIAGRAMA DE SISTEMA DE MOBILIDADE DIAGRAMA DE SISTEMA DE MOBILIDADE ARCOZELO (PONTE DE LIMA)_ 6101 habitantes

IMPLANTAÇÃO DO PONTO DE PARAGEM 
NO LOCAL DE CRUZAMENTO DO PERCUR-
SO VIÁRIO COM A LINHA DE TRANSPORTE 
COLETIVO. 

ATIVAÇÃO DA LINHA DO VALE DO LIMA ATIVAÇÃO DA LINHA DO VALE DO LIMA ATIVAÇÃO DA LINHA DO VALE DO LIMA.IMPLANTAÇÃO DA PARAGEM IMPLANTAÇÃO DA PARAGEM IMPLANTAÇÃO DA PARAGEM

STA. MARTA DE PORTUZELO_ 3806 habitantes
SISTEMAS

morfologia dO SISTEMA URBANO E PERIURBANO DO VALE DO LIMA 

EXPOSIÇÃO
folha 4
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universidade do minho
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legenda

principal sistema urbano

raio 5 km

raio 8 km

raio 19 km

raio 29 km

equipamentos e serviços

legenda

sistema urbano

espaço público

legenda

principal sistema urbano

principais percursos pedonais

equipamentos e serviços existentes

legenda

principal sistema urbano

equipamentos e serviços existentes

legenda

principal sistema urbano

equipamentos e serviços existentes
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FONTÃO_ 1108 habitantes ARCOZELO (PONTE DE LIMA)_ 6101 habitantesSTA. MARTA DE PORTUZELO_ 3806 habitantes

NOVOS EQUIPAMENTOS

VALORIZAÇÃO DOS 
PERCURSOS EXISTENTES 

ÁREA COMPLEMENTAR NOVOS EQUIPAMENTOSÁREA COMPLEMENTAR NOVOS EQUIPAMENTOSÁREA COMPLEMENTAR

ADAPTAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 
PARA IMPLANTAÇÃO DA PARAGEM E 
INTEGRAÇÃO DE ESPAÇO PÚBLICO. 

REAPROPRIAÇÃO DO EDIFíCIO DESTINADO A 
SER A  ESTAÇÃO DE CAMINHO DE FERRO DE 
PONTE DE LIMA E SUA ÁREA ENVOLVENTE.

DIAGRAMA De sistemas de mobilidade DIAGRAMA De sistemas de mobilidade DIAGRAMA De sistemas de mobilidade

FONTÃO- 1108 HABITANTES | ANO 2011 LINHA DO VALE DO LIMA | TRANSPORTE COLETIVO ENTRE 
VIANA DO CASTELO - PONTE DE LIMA

DINÂMICAS DE ATRATIVIDADE

1- PAVILHÃO POLIDESPORTIVO; 2- JUNTA DE FREGUESIA; 3- CENTRO DE SAÚDE; 
4/5- RESTAURANTE; 6- PARQUE DAS LAGOAS

1
2

3

4 5 6
L.V.L.

RIO LIMA RIO LIMA

LINHA DO VALE DO LIMA
EQUIPAMENTOS móVEIS VS EQUIPAMENTOS FIXOS

7- ESCOLA EB1

L.V.L.

7

RIO LIMA

FONTÃO- 1120 HABITANTES | ANO 2023 

L.V.L.

RIO LIMA

FONTÃO- 1149 HABITANTES | ANO 2033  REORGANIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE APOIO LOCAL

7anos

5anos

2anos

7anos
L.V.L. L.V.L.

RIO LIMA RIO LIMA

INFRAESTRUTURA

ÁREA periURBANA

centro urbano

centro urbano

SISTEMAS
linha do vale do lima na base de uma nova urbanidade

escola de arquitetura
universidade do minho

OLAVO FRANCO A72055
31-10-2018

EXPOSIÇÃO
folha 5

1,7km = 1.45min.

2,6km=2.56min.

5,4km=6.04min.

9,1km=11min.

15,9km=17.14min.

18,5km=19.30min.

21,3km=23.18min.

24,7km=27.02min.

26,5km=29.20min.

RIO LIMA

L.F.V.L.

monserrate sta. maria maior meadela serreleis - cardielos torre - vila mou lanheses fontão sta. comba arcozelo/ponte de limasta. marta de portuzelo

MUNIcíPIO DE PONTE DE LIMAMUNICíPIO DE VIANA DO CASTELO

biblioteca municipal de ponte de lima

agrupamento de escolas de arga e lima
câmara municipal de viana do castelo

tribunal de viana do castelo

instituto politécnico de viana do castelo

hospital de viana do castelo

câmara municipal de ponte de lima
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legenda

principal sistema urbano

raio 5 km

raio 8 km

raio 19 km

raio 500 M

equipamentos e serviços

DENSIDADE POPULACIONAL

legenda

principal sistema urbano

raio 500m = 5min a pé

proposta para implantação de equipamentos

área a desenvolver junto ao ponto de paragem

especulação de fluxos entre linha e equipamentos

equipamentos e serviços existentes

legenda

principal sistema urbano

principais percursos pedonais

raio 500m = 5min a pé

proposta para implantação de equipamentos

área a desenvolver junto ao ponto de paragem

especulação de fluxos entre linha e equipamentos

equipamentos e serviços existentes

legenda

principal sistema urbano

raio 500m = 5min a pé

proposta para implantação de equipamentos

área a desenvolver junto ao ponto de paragem

especulação de fluxos entre linha e equipamentos

equipamentos e serviços existentes

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA (L.V.L)

SISTEMA URBANO

PONTO DE PARAGEM

ÁREA COMPLEMENTAR 

EQUIPAMENTOS

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA (L.V.L)

SISTEMA URBANO

PONTO DE PARAGEM

ÁREA COMPLEMENTAR 

EQUIPAMENTOS

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA (L.V.L)

SISTEMA URBANO

PONTO DE PARAGEM

ÁREA COMPLEMENTAR 

EQUIPAMENTOS
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L.V.L.

L.V.L.

indústria

indústria

indústria

área a densificar com habitação/atividades/equipamentosindústria

indústria

comércio

raio de 500m

RIO LIMA
1000 m

100 m

200 m

300 m

400 m
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600 m

700 m

800 m

900 m

1000 m

500 m

_sistema de conexão de equipamentos e serviços e os pontos de paragem da linha do vale do lima, através da 
implementação de percursos pedonais que se estendem por toda a área suburbana

_lógica atual de implementação de equipamentos e serviços nas áreas suburbanas

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

PONTO DE PARAGEM DA L.V.L.

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

2 anos

5 anos

7 anos

raio de 500m = 5 minutos a pé
_montagens ilustrativas de intenções 

para projeto de estratégia

MOBILIDADE

SERVIÇOS

EQUIPAMENTOS

dinâmicas
CONSTRUÇÃO DE CENTRALIDADE JUNTO AO PONTO DE PARAGEM

escola de arquitetura
universidade do minho

OLAVO FRANCO A72055
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EXPOSIÇÃO
folha 6

LINHA DO VALE DO LIMA (l.v.l)

legenda

TRANSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS em fim de prazo de vida 
para definição de novas dinâmicas de atratividade

ÁREA DE ESPAÇO PúBLICO ADJACENTE Á PARAGEM

área de paragem

EQUIPAMENTOS

EXTENSÃO DE ESPAÇOS RESÍDUAIS

legenda

NACIONAL 202

sistema de mobilidade pedonal

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA
NACIONAL 202
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PROPOSTA _ 
EQUIPAMENTO FIXO

PROPOSTA _ 
EQUIPAMENTO ITINERANTE

COMÉRCIO SERVIÇOS MECÂNICOS

_Ponto de paragem da linha do vale do lima, na base da distribuição dos equipamentos e serviços de apoio ao cidadão, aliado a uma nova malha de 
percursos pedonais torna-se numa nova educação da mobilidade e do uso do espaço público.

  Implementação de espaços públicos nas áreas próximas à habitação, capazes de oferecer as mesmas 
qualidades que os centros urbanos (mantendo o respeito pelas caraterís�cas naturais das localidades) conse-
gue-se um aumento da densidade das áreas periurbanas e, consequentemente, um maior uso de transportes 
públicos para conexão destas para com os dois centros urbanos.
 Propõe-se, a criação de vias pedonais, capazes de atravessar aglomerados habitacionais, campos agríco-
las e mesmo matas, oferecendo aos habitantes as qualidades do lugar e evidenciando novas realidades, igno-
radas pelo ato de isolamento da paisagem suburbana. Estas vias pedonais devem ser independentes à malha 
rodoviária, não na sua totalidade mas em parte do seu traçado. Desta forma cria-se um ambiente capaz de 
negar o veículo motor próprio e aumentar o uso de transportes cole�vos para longas distâncias. 
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ACESSO AO TRANSPORTE COLETIVO CONVENCIONAL

ACESSO AO TRANSPORTE COLETIVO DA L.V.L

PRÉ-PAGAMENTO

SECÇÃO HORIZONTAL - ACESSO AO TRANSPORTE COLETIVO

OPÇÃO IV

OPÇÃO III 

OPÇÃO II 

OPÇÃO I 

SECÇÃO HORIZONTAL - LÓGICA DE PARAGEM DO TRANSPORTE COLETIVO

SECÇÃO VERTICAL - ACESSO AO TRANSPORTE COLETIVO

 O BRT – Bus Rapid Transit- adota uma paragem elevada em 
relação ao corredor para se conseguir uma entrada de nível com o 
autocarro. Uma vez que a paragem é totalmente fechada, os bilhe-
tes já são pagos antes do embarque, sendo possível apenas entrar 
no ponto de espera se o cidadão fizer o pré-pagamento da viagem.
 Este projeto apresenta qualidades a curto prazo, na redução 
dos tempos de viagem, no acesso ao transporte cole�vo e na segu-
rança do sistema. Num olhar futuro pretende-se enraizar na cultura 
urbana do vale do lima a u�lização de transportes públicos priorita-
riamente ao transporte individual.
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iNDúSTRIA MECÂNICASTAND DE EQUIPAMENTO ITINERANTENOVOS EQUIPAMENTOS (FIXOS)PARAGEM DE TRANSPORTE COLETIVOCOMÉRCIO LOCAL

+ PRIVADO

+ PÚBLICO

ESPAÇO PÚBLICO 
EXTERIOR_

(EDIFíCIO+ADRO)

ESPAÇO PRIVADO EXTERIOR_
ESPAÇO DE LEITURA (EXEMPLO)

EQUIPAMENTO 
FIXO_

BIBLIOTECA 
(EXEMPLO)

_Equipamentos fixos implementados em torno dos percursos pedonais, o uso automóvel torna-se numa atividade secundária. 

+ PRIV.

+ PUB. + PRIV.

+ PUB.

DINÂMICAs
estratégia intermodal no acesso à paragem e equipamentos

escola de arquitetura
universidade do minho

OLAVO FRANCO A72055
31-10-2018

EXPOSIÇÃO
folha 9

mobilidade

serviços

equipamentos

SISTEMA DE MOBILIDADE PEDONAL

legenda

SISTEMA DE MOBILIDADE PEDONAL

legenda

LINHA DO VALE DO LIMA (L.V.L)

NACIONAL 202

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

ESPAÇO EXTERIOR DOS EQUIPAMENTOS (ADRO)



DINÂMICAS
ESPECULAÇÃO DO POTÊNCIAL ESPACIAL DO INTERIOR DO TRANSPORTE COLETIVO

escola de arquitetura
universidade do minho

OLAVO FRANCO A72055
31-10-2018

EXPOSIÇÃO
folha 10

9H-12H

MONSERRATE 

QUINTA-FEIRA

STA. MARIA MAIOR 

QUARTA-FEIRA

13H-19H

MEADELA 

QUARTA-FEIRA

9H-12H

STA. MARTA PORTUZELO 

TERÇA-FEIRA

13H-19H

CARDIELOS E SERRELEIS 

TERÇA-FEIRA

9H-12H

TORRE E VILA MOU 

SEGUNDA-FEIRA

LANHESES 

SEGUNDA-FEIRA

9H-12H

FONTÃO

SEXTA-FEIRA

13H-19H

13H-19H

STA. COMBA

SEXTA-FEIRA

9H-12H

13H-19H

ARCOZELO

QUINTA-FEIRA

13H-19H

MONSERRATE 

terça-FEIRA

STA. MARIA MAIOR 

terçA-FEIRA

9H-12H

MEADELA 

segunda-FEIRA

13H-19H

STA. MARTA PORTUZELO 

segunda-FEIRA

9H-12H

CARDIELOS E SERRELEIS 

sexta-FEIRA

13H-19H

TORRE E VILA MOU 

sextA-FEIRA

LANHESES 

quintA-FEIRA

13H-19H

FONTÃO

quintA-FEIRA

9H-12H

9H-12H

STA. COMBA

quatA-FEIRA

13H-19H

ARCOZELO

quarta-FEIRA

9H-12H

13H-19H

MONSERRATE 

sexta-FEIRA

STA. MARIA MAIOR 

sextA-FEIRA

9H-12H

MEADELA 

Quinta-FEIRA

13H-19H

STA. MARTA PORTUZELO 

quinta-FEIRA

9H-12H

CARDIELOS E SERRELEIS 

quarta-FEIRA

13H-19H

TORRE E VILA MOU 

quarta-FEIRA

LANHESES 

terça-FEIRA

13H-19H

FONTÃO

terça-FEIRA

9H-12H

9H-12H

STA. COMBA

segunda-FEIRA

13H-19H

ARCOZELO

segunda-FEIRA

9H-12H

 Inspirado pelo projeto da Fundação Calouste Gulbenkian - Bibliotecas I�nerantes - e pelo projeto do arqui-
teto Aldo Rossi - Il Teatro del Mondo - explora-se a criação de um sistema de equipamentos i�nerantes capazes 
de servir mais de uma localidade, sem que seja necessário deslocações demasiado longas, por parte dos seus 
habitantes, para se poder alcançar estes serviços. Assim, admite-se a permanência da população perto da área 
residencial, evita-se deslocações em veículo próprio e incen�va-se a uma maior mobilidade pedonal. 
 Compreende-se a necessidade de estacionamento para determinados equipamentos e serviços, devido ao 
seu tempo de “operação” e atendimento. Para isso cria-se um lugar, central à área de implantação das paragens 
do transporte cole�vo, e o equipamento é rebocado até estacionar nesse local e assim permanece durante a 
manhã ou a tarde uma vez por semana em cada ponto de paragem. Desta forma torna-se possível a renovação 
diária das a�vidades dinamizadas em torno destas paragens.

MOBILIDADE

SERVIÇOS

EQUIPAMENTOS

SEGURANÇA SOCIAL

POSTO DE FINANÇAS

CORREIOS PORTUGAL

FARMÁCIA

BIBLIOTECA

ATENDIMENTO PESSOAL

SALA DIGITAL

ARMAZÉM

ACESSO AO equipamento itinerante

SECÇÃO HORIZONTAL - ACESSO AO equipamento itinerante

OPÇÃO IV

OPÇÃO V

OPÇÃO Vi

OPÇÃO III 

OPÇÃO II 

OPÇÃO I 

SECÇÃO HORIZONTAL - modelo de TRANSPORTE COLETIVO

equipamento itinerante

equipamento itinerante

SECÇÃO VERTICAL - modelo de TRANSPORTE COLETIVO



  Não se consideram os pontos de paragem como espaços urbanos convencionais, estes acabam por ter 
um caráter central devido à sua intermodalidade. Não sendo simplesmente um lugar de passagem, é um lugar 
de interação, de pausa e de troca de ações. Ao compreender as relações criadas pela a�vação de um transporte 
público, a ação deste trabalho culmina na evidência dessas relações e no reforço das mesmas através de uma 
união e/ou centralização dos poucos fluxos eminentes nas localidades suburbanas e uma conexão desses 
centros entre si, através da projeção da Linha do Vale do Lima que interliga as centralidades periféricas ainda 
dispersas, com os centros urbanos densificados. 

“Venha a linha (férrea), faça ela a sua diretiva pela margem esquerda ou direita do Lima, o nosso empenho é ver 
realizado esse valioso empreendimento, que tanto importa para os interesses dos povoados desta região.”

“Vida Nova”, ano 13, nº1962, de 18 de Julho de 1904, p.2.

Planta de identificaçÃO dos pontos de observação das imagens ilustrativas do projeto.
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